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 1865 Cerâmicas de Vila Franca de Xira nos séculos XV e XVI 
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 1879 «Não passa por teu o que me pertence». Marcas de individualização associadas a faianças  
  do Convento de Nossa Senhora de Aracoeli, Alcácer do Sal 
  Catarina Parreira / Íris Fragoso / Miguel Martins de Sousa

 1891 Cerâmica de Leiria: alguns focos de produção 
  Jaqueline Pereira / André Donas-Botto

 1901 Os Fornos na Rua da Biquinha, em Óbidos 
  Hugo Silva / Filipe Oliveira

 1909 A casa de Pêro Fernandes, contador dos contos de D. Manuel I: o sítio arqueológico da Silha  
  do Alferes, Seixal (século XVI) 
  Mariana Nunes Ferreira

 1921 O Alto da Vigia (Sintra) e a vigilância e defesa da costa 
  Alexandre Gonçalves / Sandra Santos

 1937 O contexto da torre sineira da Igreja de Santa Maria de Loures 
  Paulo Calaveira / Martim Lopes

 1949 A Necrópole do Hospital Militar do Castelo de São Jorge e as práticas funerárias na Lisboa 
  de Época Moderna 
  Susana Henriques / Liliana Matias de Carvalho / Ana Amarante / Sofia N. Wasterlain 

 1963 SAND – Sarilhos Grandes Entre dois Mundos: o adro da Igreja e a Paleobiologia dos ossos  
  humanos recuperados 
  Paula Alves Pereira / Roger Lee Jesus / Bruno M. Magalhães

 1975 Expansão urbana da vila de Cascais no século XVII e XVIII: a intervenção arqueológica  
  na Rua da Vitória nº 15 a 17 
  Tiago Pereira / Vanessa Filipe

 1987 Novos dados para o conhecimento do Urbanismo de Faro em época Moderna 
  Ana Rosa



 1995 Um exemplo de Arqueologia Urbana em Alcoutim: o Antigo Edifício dos CTT 
  Marco Fernandes / Marta Dias / Alexandra Gradim / Virgílio Lopes / Susana Gómez Martínez

 2007 Palácio dos Ferrazes (Rua das Flores/Rua da Vitória, Porto):  a cocheira de Domingos  
  Oliveira Maia 
  Francisco Raimundo

 2021 As muitas vidas de um edifício urbano: História, Arqueologia e Antropologia no antigo  
  Recreatório Paroquial de Penafiel  
  Helena Bernardo / Jorge Sampaio / Marta Borges

 2035 O convento de Nossa Senhora da Esperança de Ponta Delgada: o contributo da arqueologia  
  para o conhecimento de um monumento identitário 
  João Gonçalves Araújo / N’Zinga Oliveira

 2047 Arqueologia na ilha do Corvo… em busca da capela de Nossa Senhora do Rosário 
  Tânia Manuel Casimiro / José Luís Neto / Luís Borges / Pedro Parreira

 2059 Perdidos à vista da Costa. Trabalhos arqueológicos subaquáticos na Barra do Tejo 
  Jorge Freire / José Bettencourt / Augusto Salgado 

 2071 Arqueologia marítima em Cabo Verde: enquadramento e primeiros resultados do  
  projecto CONCHA 
  José Bettencourt / Adilson Dias / Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Cristóvão Fonseca /   
  Dúnia Pereira / Gonçalo Lopes / Inês Coelho / Jaylson Monteiro / José Lima / Maria Eugénia Alves /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2085 Trabalhos arqueológicos na Cidade Velha (Ribeira Grande de Santiago, Cabo Verde):  
  reflexões sobre um projecto de investigação e divulgação patrimonial 
  André Teixeira / Jaylson Monteiro / Mariana Mateus / Nireide Tavares / Cristovão Fonseca /  
  Gonçalo C. Lopes / Joana Bento Torres / Dúnia Pereira / André Bargão / Aurélie Mayer / Bruno Zélie /  
  Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Inês Henriques / Inês Pinto Coelho / José Lima /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2103 A antiga fortificação de Quelba / Khor Kalba (E.A.U.). Resultados de quatro campanhas  
  de escavações, problemáticas e perspectivas futuras 
  Rui Carita / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes / Kamyar Kamyad

 2123 Colónias para homens novos: arqueologia da colonização agrária fascista no noroeste ibérico 
  Xurxo Ayán Vila / José Mª. Señorán Martín 
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equídeos gravados no curso 
inferior do rio mouro, monção 
(nw portugal). análise preliminar
L. M. Coutinho1, Ana M. S. Bettencourt2, Hugo A. S. Sampaio2,3

RESUMO

Este estudo, centra-se na representação de equídeos gravados na bacia do rio Mouro, afluente da margem sul 

do rio Minho.  Tem como objetivos o estudo da sua distribuição no espaço em relação a características físicas; a 

especificidade de tipos de equídeos gravados; as características dos afloramentos gravados por grupo de equí-

deos; e as orientações dos equídeos por tipo e a sua disposição no afloramento face a outros motivos gravados.

Palavras-chave: Arte Pós-paleolítica, Tipos de equídeos, Bacia do rio Mouro.

ABSTRACT

This paper focuses on the representation of horses graved on rocks in the Mouro River basin (NW Portugal), 

an afluent in the south margin of the Minho River. The objectives are the study of its distribution in space, in 

relation to physical characteristics; the specificity of types of graved horses; the characteristics of the rocks 

graved by group of horses; the orientation of horses by type and their disposition in the rock compared to other 

graved motifs.

Keywords: Post Paleolithic Art, River Mouro Basin.
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1. INTRODUÇÃO 

O que torna especial um lugar gravado com arte ru-
pestre? Será a gravura em si que o dota de proprie-
dades ou o afloramento e o local foram gravados por 
já serem especiais ou terem visibilidade para locais 
significantes? Não se pode ignorar que, para as so-
ciedades tradicionais, alguns afloramentos e lugares 
contêm um significado espiritual (Bradley, 2000; 
Tilley, 2002) que podem estar na origem de lendas, 
mitos e crenças relacionadas com seres ou proprie-
dades que habitam dentro ou entre as rochas ou em 
determinados montes. Tal é o caso de muitos locais 
do Norte de Portugal (Bettencourt et alii, 2017b: 139; 
Sampaio et alii, 2018: 150). Bradley (2000) afirma 
que, serão os motivos, enquanto signos, que confe-
rem uma ligação entre os lugares (enquanto espaço 

frequentado por populações) e os poderes sobre-
naturais que os povoam. Deste modo, parte-se do 
princípio que, através do estudo da arte rupestre de 
ar livre, a Arqueologia poderá interpretar memórias 
do passado, partindo da premissa de que a mensa-
gem inerente à gramática imortalizada nos aflora-
mentos resulta de um pensamento simbólico e re-
flete a visão cosmogónica que as comunidades que 
as gravaram tinham do mundo e da realidade que as 
rodeava (Sampaio et alii, 2018, p. 150). 
Inserida no chamado ciclo da Arte Atlântica, no seu 
sentido clássico, a gravação de signos e gramáticas 
abstratas atribuíveis ao Neolítico, entre os finais do 
5º e/ou inícios do 4º milénios a.C. (Alves, 2009; 
2017; Santos-Estévez, 2012; Bettencourt, 2013; Car-
doso e Bettencourt, 2015) vão sendo substituídos 
por novas linguagens ”artísticas”, especialmente a 
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partir do fim do 3º milénio a.C. (Bettencourt, 2017a, 
2017b). Aos círculos concêntricos, covinhas e sul-
cos, mais ou menos meandriformes, vão sendo adi-
cionados novos motivos e composições, complexi-
ficando o discurso e, desse modo, prolongando ou 
alterando a memória do local, na longa temporali-
dade. Estes também podem surgir ex nuovo. 
Identificam-se agora representações de armas, bar-
quiformes, círculos segmentados, paletas, podo-
morfos e quadrúpedes, onde se enquadram os equí-
deos. Trata-se de uma fase mais figurativa, o que leva 
a que alguns investigadores os classifiquem como 
um novo ciclo artístico, nomeado de forma provi-
sória como “arte figurativa” (Bettencourt, 2019b). 
Outros autores defendem que se inserem em novas 
fases da Arte Atlântica, mais recentes do que a sua 
fase Clássica e inicial (Santos-Estévez, 2008, 2012; 
Alves, 2014, Cardoso, 2015, entre outros).
Partindo do estudo concreto dos equídeos gravados 
ao ar livre, numa análise desenvolvida numa esca-
la regional, embora enfatizando a microescala do 
lugar, os objetivos deste texto são: 1) o estudo da 
sua distribuição no espaço em relação a caracterís-
ticas físicas; 2) a especificidade de tipos de equídeos 
gravados; 3) as características dos afloramentos gra-
vados por grupo de equídeos; 4) a disposição dos 
equídeos por tipo; e 5) as suas orientações e inter-
-relações com outros motivos gravados, também 
por tipo de equídeos. Na prática, este estudo incidiu 
no espaço territorial constituído pelo curso inferior 
da bacia do rio Mouro, onde foram analisados 10 
afloramentos com equídeos gravados.

2. METODOLOGIA 

A primeira fase do estudo consistiu na definição dos 
objetivos e do quadro teórico interpretativo, na re-
colha de bibliografia, cartografia e documentação 
gráfica e na definição de critérios de estudo de acordo 
com os objetivos. Numa segunda fase foram feitas 
visitas aos locais para observações in situ dos sítios 
gravados e dos seus motivos, observações do seu 
contexto físico e recolha fotográfica dos afloramentos 
para aplicação fotogramétrica. Numa terceira fase, 
a de trabalho avançado de gabinete, foram gerados 
os levantamentos fotogramétricos com utilização 
dos softwares Agisoft Photoscan e 3DF Zephyr Lite 
versão 4.530. Foi aplicada a técnica Morphological 
Residual Model (MRM), que representa as diferen-
ças morfológicas existentes na rocha a partir de um 

código cromático e as diferentes profundidades dos 
sulcos das gravuras, gerando uma nuvem de pontos 
e de texturas que, com a utilização do software La-
bmesh e aplicando os filtros Radiance Scalling e Lit 
Spheres, dando o tratamento 3D à imagem, permite 
remarcar os sulcos existentes na rocha. Aumentando 
o contraste aplica-se uma maior e mais fácil leitura 
à imagem de forma a proporcionar melhores inter-
pretações das gravuras, que por vezes se encontram 
bastante erodidas. Posteriormente, com recurso a 
ferramentas de sistemas de informação geográfica 
(software QGIS Desktop v. 3.10.2) foi possível iden-
tificar a distribuição espacial dos afloramentos grava-
dos num mapa hipsométrico, de modo a compreen-
der a sua localização e as suas inter relações espaciais. 

3. O VALE DO RIO MOURO 

Inserido na denominada região do Alto Minho, o 
vale do rio Mouro assume uma localização a nordes-
te no distrito de Viana do Castelo. Nasce na Portela 
do Lagarto, a uma altitude de cerca de 1200 m, na 
serra da Peneda, no concelho de Melgaço, e desagua 
na margem esquerda do rio Minho, na localidade de 
Ponte de Mouro, no concelho de Monção. Forma um 
vale de morfologia pouco sinuosa, criando um eixo 
natural de circulação que se desenvolve de sul para 
norte, no seu curso inferior, e de este para oeste, no 
curso superior. Corre num vale profundo e estrei-
to, a montante, e aberto a jusante (Fig. 1). Segundo a 
Carta Geológica de Portugal, folha 1-B, de 1985, à es-
cala 1/50 000, o substrato rochoso desta área é com-
posto por granito de duas micas, com grão variável 
entre o médio a fino. Segundo a notícia explicativa 
desta Carta Geológica (Ribeiro e Moreira, 1986, p. 
35), a área teve mineralizações de ouro e volfrâmio 
(ver Figura 1).

4. INVENTÁRIO

Após consulta do Corpus Virtual de Arte Rupestre 
do Noroeste Português – CVARN (www.cvarn.org), 
foram identificados 6 afloramentos gravados com 
equídeos que pertencem à bacia do rio Mouro, lo-
calizados todos no concelho de Monção. A estes foi 
possível adicionar mais um, publicado na Revista de 
Estudos Miñoráns: Proxecto Equus: un novo para-
digma nas escenas de caza da arte rupestre galega e 
do norte de Portugal (Martínez Soto et alii, 2017) que 
se designou por Buraca da Moura 5, atendendo ao 
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local onde se encontrava. No decorrer dos trabalhos 
de campo foram identificados mais três inéditos, 
nas freguesias de Barbeita e de Longos Vales.
Através deste trabalho foi possível elaborar o in-
ventário que se segue. Este obedeceu aos seguintes 
descritores: 1) localização administrativa e coorde-
nadas; 2) pequeno historial; 3) contexto físico e am-
biental; 4) descrição do afloramento; 5) descrição 
dos motivos; e 6) bibliografia. O mesmo está orde-
nado por ordem alfabética das freguesias.

Gasgaia4 
Freguesia: Barbeita.
Localização: Latitude: 42.054472; Longitude: -8.40 
8861; Altitude: 252 m.
Historial: noticiada por Bettencourt (2014d).
Contexto físico e ambiental: 
Descrição do afloramento: trata-se de um aflora-
mento pouco destacado do solo, com superfície apla-
nada e uma ligeira pendente.
Descrição dos motivos: apresenta vários motivos 
dispersos, como composições circulares, nomeada-
mente um círculo concêntrico e círculos, covinhas, 
sulcos e um equídeo bastante esquemático (Figura 2).
Bibliografia: Bettencourt, 2014d; dados inéditos.

Buraca da Moura 5 
Freguesia: Barbeita
Localização: Latitude: 42.066944; Longitude: -8.44 
3333; Altitude: 242 m
Historial: noticiada por Bettencourt (2014d).
Contexto físico e ambiental: situado na vertente 
nascente do Monte da Nossa Senhora da Assunção, 
encaixado entre dois outeiros. O local tem visibili-
dade a SSE para o vale do rio Mouro. 
Este afloramento dista cerca de 2,10 m para NE da 
rocha da Buraca da Moura 2. Exibe uma divisão na-
tural em dois painéis devido a um filão constituído 
maioritariamente por feldspato.
Descrição do afloramento: Trata-se de uma rocha 
de granito médio a fino com 3,70m de comprimento 
no sentido SE-NE e 3,53m no sentido SW-NW, exi-
bindo uma forma quase triangular e rasante ao solo 
com uma pendente suave no sentido SW. 
Descrição dos motivos: na extremidade W-NW 
encontra-se um equídeo sub-naturalista com ore-
lhas bem pronunciadas, encaminhando-se para NE, 

4. Por engano está referenciado no cvarn.org como Buraca 
da Moura 1.

como se estivesse a subir o afloramento e dirigindo-
-se para o monte da Senhora da Assunção. Mais 
perto do filão de feldspato, encontramos mais dois 
equídeos, um em cima do outro, dirigindo-se para 
NW, como se estivessem a dirigir-se de um outeiro 
para o outro. Neste painel é possível ainda distin-
guir diversas covinhas, sendo que duas delas pare-
cem estar quase unidas por um sulco. No segundo 
painel, um equídeo de maiores dimensões e de es-
tilo sub-naturalista sugere estar associado a uma fi-
gura algo irregular, ligeiramente circular, como que 
se a transportasse.
Bibliografia: Martínez Soto et alii, 2017. Dados iné-
ditos (Figura 3).

Nossa Senhora da Assunção 15 
Freguesia: Barbeita
Localização: Latitude: 42.056367; Longitude: -8.40 
7933; Altitude: 253 m.
Historial: Foi dado a conhecer por Bettencourt 
(2014b) que o descreve de modo sumário. 
Contexto físico e ambiental: situado na extremi-
dade nascente de um pequeno e estreito patamar a 
sul do Monte de Nossa Senhora da Assunção, a visi-
bilidade de quem se dirige ao local e visualiza alguns 
motivos (composições circulares e covinhas) é dire-
cionada para o vale do rio Mouro.
Descrição do afloramento: trata-se de um dos 
maiores e mais imponentes afloramentos gravados 
nesta área, dispondo-se em patamares separados 
por declives mais ou menos acentuados. Devido à 
construção de um parque de estacionamento, este 
afloramento foi em parte destruído e encontra-se 
parcialmente aterrado5.
Descrição dos motivos: é composto, pelo menos, 
por 4 painéis: dois no topo, um na pendente nas-
cente e outro num patamar virado a este. O painel 1, 
no topo aplanado, apresenta uma composição circu-
lar complexa, entre outras mais simples e covinhas.  
O painel 2, no patamar inferior ao do topo, também 
apresenta composições circulares de gramática atlân-
tica clássica, tal como um círculo concêntrico de três 
voltas com covinha central, entre outros sulcos pou-
co nítidos, um sulco unido por covinhas e covinhas 

5. Foi parcialmente partido encontrando-se a parte fratura-
da nas proximidades, nomeadamente na vertente este do 
monte, junto com outros blocos partidos, como se fosse 
entulho. O afloramento encontra-se em perigo de destrui-
ção pelas obras dos parque de estacionamento.
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dispersas. O painel 3, mais ou menos a meio do decli-
ve existente a este do painel 2, apresenta dois quad-
rúpedes. Estes correspondem a dois equídeos muito 
esquemáticos, em posição estática. Estão orientados 
de SE para NE. Um deles, o de maior dimensão, loca-
lizado mais a nordeste, tem a cauda e a cabeça levan-
tadas, enquanto o outro, de menor dimensão, e que 
está a seguir o primeiro, ostenta a cauda para baixo.  
Ambos têm orelhas bem pronunciadas. O painel 4, 
no patamar a nordeste do painel 3, tem inúmeras co-
vinhas de diferentes dimensões (Figura 4). 
Bibliografia: Bettencourt, 2014b; dados inéditos. 

Nossa Senhora da Assunção 17 
Freguesia: Barbeita
Localização: Latitude: 42.056635; Longitude: 
-8.406635; Altitude: 223 m.
Historial: Trata-se de um afloramento noticiado 
por Bettencourt (2014c) e agora alvo de estudo mais 
detalhado. 
Contexto físico e ambiental: numa plataforma a 
meio da vertente sudeste do Monte de Nossa Se-
nhora da Assunção, um local com excelente visibili-
dade para o vale onde corre o rio Mouro.
Descrição do afloramento: é elevado do solo, cer-
ca de 43 cm pelo lado norte e 35 cm pelo lado sul. 
O afloramento, de grão fino, com bastante mica, 
apresenta uma coloração cinzenta escura em conse-
quência da exposição a um fogo florestal. Além de 
se estar partido no lado oeste, apresenta depressões 
retangulares, recentes, realizadas para a inserção de 
cunhas facilitadoras do corte manual de pedra, bem 
como alguns sulcos de perfil em V feitos com pico 
metálico. O afloramento apresenta o topo aplanado. 
Descrição dos motivos: no topo são visíveis moti-
vos atlânticos clássicos, muito erodidos, nomeada-
mente: um círculo concêntrico com covinha central, 
atravessado por um sulco e sobreposto por duas co-
vinhas no seu aro exterior, um pequeno círculo con-
cêntrico de duas voltas e, pelo menos, dois círculos 
simples com covinha central. Ai, existem, também, 
diversas covinhas. No ligeiro declive, a norte, foi 
gravado um equídeo sub-naturalista, em movimen-
to (o que é sugerido pela obliquidade dos membros 
dianteiros). Sobre o dorso tem um sulco disposto na 
vertical, que poderá simbolizar um cavaleiro sem 
rédeas ou uma arma fincada. Mede cerca de 26 cm. 
Dispõe-se na superfície como se dirigisse do fundo 
do vale (este) para o topo do monte (oeste), como 
se o seu destino fosse o topo do Monte da Senho-

ra da Assunção. Este animal apresenta a particula-
ridade de ter sobre a cabeça um grande círculo, que 
parece ter sido sobreposto por uma covinha. Para 
poente desta figura há outro círculo, de contorno 
algo irregular, também sobreposto por uma covi-
nha. Em posição oposta a este animal, parece existir 
outro equídeo muito erodido apenas definido pela 
linha do dorso, parte superior da cabeça e orelhas, 
cauda (?) e início de um dos membros traseiros. Pela 
disposição no afloramento dirige-se para o vale, 
ou seja, para nascente. No declive sul parece existir 
uma cruz grega (Figura 5). 
Bibliografia: Bettencourt, 2014c; dados inéditos.

Nossa Senhora da Assunção 19 
Freguesia: Barbeita
Historial: inédito
Localização: Latitude: 42.056281, Longitude: -8.40 
7950; Altitude: 249 m.
Contexto físico e ambiental: a cerca de 50 m para 
sudeste de Nossa Senhora da Assunção 15, a meio 
da vertente média do Monte de Nossa Senhora da 
Assunção, com um declive bastante acentuado. De 
costas para o parque de estacionamento do monte 
da Senhora da Assunção, a E-SE, existe uma ampla 
visão para o vale onde corre o rio Mouro. A N-NE 
situa-se o Monte da Senhora da Assunção.
Descrição do afloramento: trata-se de um grande 
afloramento dividido por diáclases bastante acen-
tuadas, de grão fino e com alguns filões de quartzito. 
Em algumas áreas apresenta-se bastante escuro de-
vido a incêndios e com alguns líquenes.
Descrição dos motivos: o afloramento está divi-
dido em dois painéis por uma diáclase. No painel a 
este surge um cavaleiro montado sobre um equídeo 
de cerca de 15 cm, muito esquemático, e um círculo. 
O painel oeste está profusamente gravado com mo-
tivos variados. Destaque para uma espiral com covi-
nha no meio, podomorfos descalços na horizontal e 
na vertical, uma gravura de um objeto com um cabo 
e dois dentes (fúrcula/gancho de carne do Bronze 
Final?), uma covinha de onde parte um sulco orien-
tado a norte e duas covinhas unidas por um sulco 
bem pronunciado (Figura 6).
Bibliografia: inédita.

Baldio da Porqueira
Freguesia: Longos Vales.
Localização: Latitude: 42.0428; Longitude: -8.40 
71; Altitude: 179 m.
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Historial: inédita.
Contexto físico e ambiental: este afloramento si-
tua-se na subida do caminho do Baldio da Porqueira, 
no lado direito. Tem excelente visibilidade para este 
onde corre o rio Mouro. A norte avista-se o monte da 
Senhora da Assunção.
Descrição do afloramento: trata-se de um aflora-
mento bastante sobrelevado do solo, cerca de 2,00 m  
na parte norte e 1,20 m a sul. De um granito bastante 
claro, tem uma forma côncava. Apresenta uma zona 
bastante escura no centro em parte resultante da 
acumulação de águas pluviais,
Descrição dos motivos: um equídeo esquemático 
dirige-se para um grande círculo concêntrico com 
pelo menos 5 voltas e covinha central que está gra-
vado praticamente no centro do afloramento. De-
vido à sua forma côncava, o afloramento acumula 
águas pluviais que devido à gravidade escorrem para 
o equídeo. É possível distinguir um pequeno sulco 
no dorso do equídeo com o recurso à luz rasante, no 
entanto não é possível afirmar tratar-se de um equí-
deo montado (Figura 7).
Bibliografia: inédito.

Coutada das Águas 1 
Freguesia:  Longos Vales 
Localização: Latitude: 42.051389; Longitude: -8.41 
0556; Altitude: 242 m.
Historial: este afloramento foi dado a conhecer por 
Bettencourt (2014a) tendo agora sido alvo de estudo 
pormenorizado. 
Contexto físico e ambiental: encontra-se a cerca 
de 300 m do núcleo de gravuras da Buraca da Mou-
ra, num pequeno remate de esporão sobranceiro ao 
Rego das Cunhas. A nascente, visualiza-se o vale do 
rio Mouro, enquanto para sul a perspetiva é para o 
vale do Rego das Cunhas, que vai desaguar no rio 
Mouro. O local fica num aglomerado de blocos gra-
níticos, de grão médio a fino.
Descrição do afloramento: afloramento gravado, 
bem destacado do solo, com dois declives medianos, 
um para nascente e outro para poente que se tornam 
mais abruptos perto do solo. Encontra-se em razoá-
vel estado de conservação, embora apresente alguns 
líquenes. 
Descrição dos motivos: no declive a nascente, fo-
ram gravados dois equídeos esquemáticos, um em 
posição estática e outro dando a sensação de estar 
em movimento, sugerido pela linha do dorso e pela 
posição da cabeça e dos membros dianteiros. A fi-

gura central do afloramento dirige-se para W-NE e 
é um pouco maior do que o outro que se encontra 
na extremidade oeste do painel. Este último dirige-
-se para E-SE. Ambos provocam a sensação, para 
quem os olha de frente, que estão a sair do vale e se 
dirigem para o monte. O declive a poente exibe um 
grande circulo concêntrico de quatro voltas com co-
vinha central, um equídeo esquemático, em posição 
estática, que se dirige para W-NW e um outro, tam-
bém esquemático, dirigindo-se em sentido contrá-
rio (Figura 8). 
Bibliografia: Bettencourt, 2014d; dados inéditos.

Teixugos 2
Freguesia: Longos Vales
Localização: Latitude: 42.056417; Longitude: -8.42 
5889; Altitude: 118 m
Historial: noticiada por Bettencourt (2014d).
Contexto físico e ambiental: este afloramento lo-
caliza-se no início da vertente, numa zona aplana-
da, bastante encoberto pela vegetação, o que torna 
difícil a sua visualização. Está rodeado por campos 
agrícolas. 
Descrição do afloramento: trata-se de um grande 
afloramento, rente ao solo, com um ligeiro declive 
de S-SW para N-NE. Mede cerca de 6,30 m no senti-
do S-SW/N-NE e 2,60 m no sentido W-NW/E-SE.
Apresenta algumas diaclases e um grande filão ho-
rizontal de quartzito na parte central dividindo a 
rocha em dois painéis. Na parte inferior são também 
visíveis mais alguns filões de quartzito. O aflora-
mento está um pouco danificado em consequência 
de incêndios florestais. A zona mais a N-NE encon-
tra-se bastante escurecida.
Descrição dos motivos: o afloramento é profusa-
mente gravado. Na parte superior do painel é visí-
vel um circulo concêntrico de 3 voltas, e um motivo 
circular. Um pouco mais abaixo encontramos uma 
gravura de forma sub retangular.
Mais abaixo, e muito perto do filão de quartzito, são 
visíveis pelo menos 21 covinhas, sendo que duas de-
las estão unidas por um sulco, e quatro estão circun-
dadas por uma forma mais ou menos ovalada.
Logo após a filão, e no que foi considerado o segun-
do painel, encontram-se mais algumas covinhas, 
pelo menos 5, ao lado de um círculo concêntrico de 
4 voltas e de menor dimensão do que o do painel su-
perior. Ao lado inicia-se um sulco de forma irregular 
que desce o afloramento, medindo pouco mais de 
um metro, com uma gravura sub rectangular ados-
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sada. Ao lado, e no alinhamento do rectângulo, sur-
gem 3 figuras de forma mais ou menos circular e de 
difícil interpretação.
Mais abaixo, surge um equídeo sub naturalista, em 
posição estática, voltado para N-NW e para um con-
junto de outros 2 equídeos que o enfrentam. Um de-
les, esquemático, é montado por um ginete que sur-
ge de braços abertos podendo estar a segurar alguma 
coisa. Num outro equídeo, sub naturalista, também 
montando, o ginete parece ostentar um bastão. É vi-
sível ainda mais um zoomorfo, embora pareça que 
não tenha sido terminado (Figura 9).
Bibliografia: Bettencourt, 2014e; dados inéditos.

Teixugos 3 
Freguesia: Longos Vales
Localização: Latitude: 42,0568N; Longitude: -8,42 
43W; Altitude: 118 m
Historial: inédito 
Contexto físico e ambiental: situa-se a escassos 
metros de habitações num declive pouco pronun-
ciado orientado de SW para NE. Apresenta visibi-
lidade para o vale a E-SE e para o Monte da Senhora 
da Assunção a Este.
Descrição do afloramento: trata-se de um grande 
afloramento com 2,40 m (sentido SW para NE) por 
1,30 (sentido SE para NW), rasante ao solo, forman-
do um declive com leve inclinação. Com uma forma 
mais ou menos sub retangular, de granito fino e co-
loração cinzenta escura, está naturalmente dividido 
em 3 painéis através de diáclases bem pronunciadas 
e largas.
Descrição dos motivos: os equídeos surgem no 
painel 1 (que se encontra mais a NE). Aí, evidencia-
-se um círculo concêntrico com, pelo menos, 4 vol-
tas. No seu centro tem 3 covinhas, um pouco mais 
abaixo, o equídeo sub naturalista, e bem definido, 
orientado de W-NW para E-SE (Figura 10).
Bibliografia: dados inéditos.

Chã/Chão da Sobreira 2 
Freguesia: Podame. 
Localização: Latitude: 42.046080; Longitude: -8.35 
8163; Altitude: 370m
Historial: foi descoberto e estudado, em 1986, por 
José Augusto Maia Marques, que fez o seu decalque 
em polivinilo após a aplicação do método biocro-
mático. 
Contexto físico e ambiental: ampla visibilidade a 
norte para o vale. Em plano de fundo encontra-se 

o Castro da Senhora da Graça. Visibilidade fechada 
para sul, este e oeste.
Descrição do afloramento gravado: trata-se de um 
afloramento granítico de grão médio, algo destacado 
do solo, aplanado na parte superior, com um declive 
para sul. Encontra-se escondido por densa vegetação, 
um pouco erodido e coberto com líquenes e musgos. 
Descrição dos motivos: apresenta três painéis gra-
vados, separados por algumas diáclases (Fig. 10). 
No painel norte, destaca-se uma covinha central 
associada a um sulco, rodeada por dois semicírcu-
los, várias covinhas isoladas e sulcos que formam 
duas composições de difícil classificação. No painel 
encontra-se uma espiral de duas voltas e várias covi-
nhas, algumas associadas a sulcos.
No painel sul, encontram-se os motivos mais im-
portantes para este estudo. Trata-se uma cena de 
equitação com dois equídeos esquemáticos monta-
dos, de aproximadamente 20 cm cada um, dirigin-
do-se de nascente para poente. O ginete do equídeo 
da frente, com uma dimensão ligeiramente maior, 
parece ser portador de um toucado, tem os braços 
abertos e ostenta um objeto de morfologia circular 
preso à cintura, enquanto o equídeo de trás, com um 
cavaleiro muito estilizado, parece percorrer um ca-
minho representado por um sulco, segundo inter-
pretação de Bettencourt (2014). 
Todas as figuras foram gravadas por percussão se-
guida de abrasão (Figura 11).
Bibliografia: Marques, 1986; Bettencourt, 2014f.

5. DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
E INTERPRETAÇÕES

Os equídeos aqui estudados integram 10 afloramen-
tos (Baldio da Porqueira 1, Buraca da Moura 5, Chã 
da Sobreira 2, Coutada das Águas 1, Coutada das 
Águas 3, Nossa Senhora da Assunção 15, 17 e 19, Tei-
xugos 2 e 3), inscritos em 6 núcleos de arte rupestre 
(Tab. 1).
Todos eles se localizam no curso inferior do rio 
Mouro, em ambas as suas margens. São frequentes 
em pequenos patamares de vertentes médias de 
montes, entre os 100 e os 300 metros de altitude e 
em áreas com domínio para vales subsidiários da ba-
cia do Mouro, com exceção de Teixugos, que se situa 
um pouco mais afastado e num local com pouca vi-
sibilidade, talvez devido à densa cobertura arbórea. 
(Figura 1). (Tabela 1)
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Não existe homogeneidade na escolha da superfície 
gravada. Há equídeos em afloramentos rasantes ao 
solo e bastante horizontalizados, como é o caso da 
Buraca da Moura 5, Teixugos 2 e 3 e Gasgaia, mas 
também elevados e em painéis com declive. Encon-
tram-se neste caso os do Baldio da Porqueira 1 e de 
Nossa Senhora da Assunção 15, 17 e 19. 
Em 7 casos os equídeos coexistem na mesma super-
fície com motivos atlânticos clássicos, embora, em 3 
casos sem articulação direta com eles, dando a im-
pressão de terem sido adicionados posteriormente. 
É o caso de Nossa Senhora da Assunção 15, 17, Chã 
da Sobreira 2 e, parcialmente, da Coutada das Águas 
1, onde os motivos atlânticos se encontram no topo 
do afloramento e os equídeos em declives ou posi-
ções muito periféricas. Já na Gasgaia, Teixugos 2, 
do Baldio da Porqueira 1 e no declive nascente da 
Coutada das Águas 2, apesar dos equídeos estarem 
em posição periférica, parecem ter sido colocados 
de forma a dialogar com círculos concêntricos. De 
salientar que em termos técnicos estes quadrúpedes 
são sempre pouco profundos e com sulcos ligeira-
mente menos largos que os das composições circu-
lares, o que acentua a “impressão” da sua gravação 
num momento distinto. Há também três casos em 
que os equídeos não ocorrem com motivos clássi-
cos de arte atlântica, parecendo formar composições 
únicas (Buraca da Moura 5, Nossa Senhora da As-
sunção 15 e Chã da Sobreira 2). Tal parece estar de 
acordo com as hipóteses de que a sua gravação seria 
posterior à arte atlântica clássica defendidas para o 
Noroeste por Santos-Estévez (2008, 2012), com 
base na premissa de a equitação não existiu até aos 
inícios do 1º milénio a.C. (séc. IX/VIII a.C.) e por 
Bettencourt (2019a) a propósito dos equídeos sub-
-naturalistas associados a círculos segmentados que 
a autora considera da Idade do Bronze, por parale-
los com objetos desse período com esse símbolo. Se 
consideramos que a arte atlântica clássica se inicia no 
Neolítico e perdura pelo Calcolítico (Alves, 2003, 
2009, 2017; Bettencourt, 2009, 2013, 2017a, 2017b; 
Cardoso, 2015), também é possível admitir que os 
equídeos no NW da Península Ibérica possam ter 
sido gravados entre os finais do 3º e os inícios do 
2º milénio a.C., ou seja, no Bronze Inicial, baseado 
na hipótese de o cavalo ter sido domesticado nesse 
período (Fábregas Valcarce, Peña Santos, Rodríguez 
Rellán, 2011, p. 38). 
Em termos de tipos de equídeos sem cavaleiros há 
os que se gravaram de modo muito esquemático, em 

5 afloramentos (Nossa Senhora da Assunção 15 e 19, 
Coutada das Águas 1 e 3 e Chã da Sobreira 2) e os com 
mais pormenores, sub naturalistas, onde o corpo e a 
cabeça são definidos por dois sulcos, em 3 afloramen-
tos (Buraca da Moura 5, Nossa Senhora da Assunção 
17, Teixugos 2). É de referir que no afloramento dos 
Teixugos 2, um dos equídeos é esquemático e 2 são 
sub-naturalistas. De uma forma geral todos apre-
sentam orelhas bem pronunciadas, o que indicia que 
poderão representar zebros, um equídeo selvagem 
que existiu até ao séc. XV (Terrón Albarrán, 1983).
Quer os esquemáticos quer os sub-naturalistas gra-
varam-se quase sempre de forma estática embora, 
nalguns casos, o movimento seja indiciado pela in-
clinações dos membros. 
Em termos de composição há equídeos isolados 
(Gasgaia), em grupos de dois (Nossa Senhora da As-
sunção 15, 17, 19 Coutada das Águas 1); em manadas 
de 3 animais (Teixugos 3) e de 4 animais (Buraca da 
Moura 5).
No caso dos equídeos em manada não parece haver 
grande distinção entre as dimensões dos equídeos 
esquemáticos, como também não surge nenhum 
equídeo com gravação especifica de género. Serão 
todos de fêmeas e crias?  
Os equídeos com cavaleiros ocorrem, essencial-
mente, no grupo dos esquemáticos, em 4 casos 
(Baldios da Porqueira 1, Nossa Senhora da Assunção 
19, Teixugos 2 e Chã da Sobreira 2). Em dois casos 
ocorrem em cavalos sub-naturalistas (Teixugos 2) 
em associação com outros não montados. O caso de 
Nossa Senhora da Assunção 17 oferece dúvidas so-
bre ser montado ou ter uma arma fincada.
Já na Assunção 19, o cavaleiro surge de braços aber-
tos, tal como no Teixugos 2, embora este pareça 
segurar um bastão. Na Chã da Sobreira 2, um dos 
cavaleiros parece ser portador de um toucado, tem 
os braços abertos e ostenta um objeto de morfologia 
circular preso à cintura (um escudo?).
Em termos de equídeos em geral há a destacar que no 
caso de Nossa Senhora da Assunção 17, estes pare-
cem ser guiados por círculos simples sobre a cabeça. 
Na Buraca da Moura 5 o último equídeo da manada 
parece puxar uma figura subcircular. Estaremos face 
a representações de cavalos solares? E no caso em 
que parecem dialogar com círculos concêntricos tí-
picos da arte atlântica clássica? Que mensagem que-
rerão transmitir? Este é um trabalho a desenvolver 
futuramente, assim como a tentativa de interpreta-
ção de outras cenas equestres aqui representadas.
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Figura 1 – Localização da Bacia do rio Mouroe das gravuras rupestres citadas no texto.
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Figura 3 – À esquerda uma vista geral para o vale do rio Mouro a partir da Buraca da Moura 5. À direita fotogrametria da Buraca 
da Moura 5 (seg. MARTÍNEZ-Soto, et alli (2017).

Figura 2 – Gasgaia. Vista geral do afloramento (seg. Bettencourt, 2014d).
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Figura 5 – Fotografia e levantamento fotogramétrico de Nossa Senhora da Assunção 17.

Figura 6 – Levantamento fotogramétrico do afloramento da Nossa Senhora da Assunção 19.

Figura 4 – À esquerda: Vista geral de Nossa Senhora da Assunção 15 com localização do painel com equídeos; à direita: foto-
grametria dos equídeos gravados.
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Figura 8 – Em cima, enquadramento paisagístico da Coutada das Águas 1 (à esquerda), e pormenor da vista do declive a nascen-
te (à direita – Imagem: Bettencourt, Ana M. S. e Abad-Vidal, E. (2014d). Em baixo, levantamento fotogramétrico do declive a 
nascente (à esquerda) e poente (à direita).

Figura 7 – Afloramento do Baldio da Porqueira. à direita com luz rasante (foto: José Alvarez Alonso).
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Figura 10 – Teixugos 3. Vista geral do painel 1 (à esquerda) e levantamento fotogramétrico (à direita).

Figura 9 – Fotogrametria do afloramento Teixugos 2.
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Figura 11 – À esquerda: decalque da Chã da Sobreira 1, 2 e 3 (seg. Marques, 1986, p. 19) e à direita: fotografia do sítio com bicro-
mático (seg. Marques, 1986, p. 26).

Tabela 1 – Sítios arqueológicos com equídeos da bacia do rio Mouro.





Apoio: 


